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FIODOR MIKHAILOVITCH DOSTOIEVSKI (1821-81) é considerado o mais profundamente russo de todos os romancistas russos.


A ideia nacional foi, com a ideia cristã, a obsessão do seu espírito.


Militar, demitiu-se da carreira das armas para se entregar de todo à literatura, e durante quarenta anos lutou contra a miséria, trabalhando incessantemente e arruinando a saúde, abalada desde a primeira mocidade por frequentes ataques de epilepsia.


Célebre aos 23 anos com a publicação de seu primeiro romance, “Gente Pobre”, cometeu DOSTOIEVSKI a imprudência de falar contra a servidão e a censura num salão revolucionário.


Preso, julgado e condenado à morte, viu a sentença comutada pelo czar em desterro na Sibéria, onde esteve por espaço de nove anos.


Regressando à Rússia, reinicia os trabalhos literários e publica dois anos depois o romance “Humilhados e Ofendidos” e “Recordações da Casa dos Mortos”, livro de impressões da vida dos prisioneiros na Sibéria.

Seguem-se “Crime e Castigo”, “O Idiota”, “Os Possessos”, “O Adolescente”, e finalmente “Os Irmãos Karamázef”, de que só chegou a escrever a primeira parte.

A constituição doentia do romancista, a pungente experiência de sofrimento humano, a intensa compreensão e simpatia das almas transviadas e criminosas dão aos seus romances um patético jamais excedido em qualquer literatura.


A sua obra é um mundo imenso que, se muitas vezes não corresponde à estrita realidade, emana sempre uma atmosfera de vitalidade empolgante, convincente e generosa.


Como pondera FERRI, os heróis de ZOLA não têm a grandeza dantesca das figuras de DOSTOIEVSKI, e criador desse estranho personagem que é o Raskolnikoff, de “Crime e Castigo”, onde se rasgam lances seguros de psicologia criminal que situam o escritor entre os mais profundos penetradores de almas. Só a SHAKESPEARE se pode compará-lo (Basileu Garcia, “Instituições de Direito Penal”, volume I, pág. 112).

Como observou ERICH FROMM, “the acteness of his psycological perception and analyses has amazed later experts in psychology, including FREUD. Dostoievski’s philosophical profundity has provided a rich field of investigation and imitation for writers and philosophers. His range of philosophical ideas and approaches has led to his being acclaimed as a forerunner by such diverse groups as Russian Orthedox thinkers and atheistic existentialist writers”.
